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JOSENÓPOLIS 

JANEIRO/2022 



 

Obra: Calçamento em bloquete sextavado, em diversas ruas no município de 

Josenópolis/MG. 

 

Local: Diversas ruas na sede da Cidade de Josenópolis. 

 

Descrição do Objeto: 

 

           O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto técnico para 

calçamento no Município de Josenópolis/MG com blocos sextavados de concreto 

(bloquete) com 8,0 cm de espessura e resistência mínima Fck=35mpa.  

A execução das obras se dará através de administração indireta, onde estará 

adquirindo com os recursos do convênio do estado com a prefeitura, todos os materiais e 

serviços, agregados, transportes e alugueis de equipamentos necessários para execução dos 

serviços;  

 

Descrição dos Materiais e Serviços: 

 

1.0- SERVIÇOS PRELIMINARES:  

 

         Primeiramente será feita a limpeza geral das pistas, a fim de se retirar possíveis raízes 

e ou qualquer outra matéria que possa comprometer a pavimentação retirando toda a 

camada vegetal de acordo com NBR DNER-ES 278/97. 

 

1.1- PLACA DE OBRA 

 

        Próximo às áreas a serem pavimentadas será afixada uma placa de obra, conforme 

detalhadas em Planilha Orçamentária no padrão Governo. 

 

1.2- DEMOLIÇÃO DE PASSEIO OU LAJE DE CONCRETO 

MANUALMENTE, INCLUSIVE AFASTAMENTO 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção do piso. Os entulhos 

deverão ser carregados, transportados e descarregados em local apropriado e licenciado 



 

ambientalmente para esta atividade ou descarte do bota-fora em local permitido pela 

prefeitura.  A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.3- REMOÇÃO DE BLOCOS SEXTAVADOS (BLOQUETES) 

 

O pavimento intertravado existente deverá ser removido totalmente, de forma 

manual e com reaproveitamento. Todos os bloquetes sextavados oriundos da demolição 

deverão ser colocados em local definido pela Fiscalização. O Bota-Fora ficará a cargo da 

Prefeitura Municipal. 

 

1.4- REMOÇÃO DE MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO 

INCLUSIVE CARGA 

 

Todos os meios-fios de concreto, deverão ser removidos. As operações de remoção 

compreendem: Remoção do meio fio, carga, transporte e descarga do material removido, 

em locais licenciado. A remoção deverá prever a utilização racional de equipamentos 

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na remoção poderão 

ser empregados retroescavadeiras, caminhões basculantes e equipamentos manuais. A 

medição do serviço será feita em metros de meio fio retirado. 

 

1.5- LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

 

Verifica-se um ponto topográfico conhecido (ponto definido no terreno, na via 

pública ou parede de construção vizinha). Com o auxílio do teodolito, instalam-se os 

pontos de referência através da fixação de barras de aço no solo, em seguida é feita a 

pintura da barra de aço que ficou acima do solo para facilitar a visualização do ponto pela 

equipe de locação. Tal marcação serve de referência planialtimétrica para outras operações 

de locação da obra. 

 

TERRAPLENAGEM: 

 

2.1- LOCAÇÃO TOPOGRÁFICA 



 

 

        Após a limpeza será feita a locação da obra, com uso de equipamentos de topografia, 

gerando nota de serviços, obedecendo a declividade do trecho, avaliando as normais, 

definindo a caixa de rua e localizando o meio-fio, as sarjetas, passeios e rampas, de acordo 

com a NBR-13.133.  

Será de responsabilidade da CONTRATADA a verificação da referência de nível – 

RN - e alinhamento geral da obra, de acordo com os projetos fornecidos pela PBH, 

devendo a SUPERVISÃO ser imediatamente avisada a respeito das divergências 

porventura encontradas. 

A CONTRATADA manterá, em perfeitas condições, as referências de nível e 

alinhamentos, permitindo a reconstituição ou aferição da locação em qualquer tempo 

durante o período de execução da obra; 

 

2.2-  ESCAVAÇÃO 

 

         Os serviços de escavação serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m3). O 

levantamento deverá ser separado, observando-se o método de escavação (manual, 

mecânica com descarga lateral ou sobre caminhões), a ser definido pela SUPERVISÃO e 

pelo SUPERVISOR.  

 

2.3-  TRANSPORTE DO BOTA FORA 

 

Resultará da quantidade de material escavado que não terá utilidade para a obra, 

este excedente será encaminhado para local indicado pela Prefeitura Municipal. O 

transporte será por conta da contratada, e pago conforme previsto em planilha 

orçamentária. 

 

2.4-  TRANSPORTE DA BASE  

 

O Município, será responsável de fornecer a jazida quando a construção da Base for 

feita somente com material de cascalho, onde a contratada deverá extrair, transportar e 

aplicar o agrado para execução da base conforme projeto. 

 



 

2.5-  REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO 

 

           Será efetuado pela área a ser regularizada e compactada em metros quadrados (m2) 

corrigindo imperfeições. O levantamento deverá ser separado, observando-se o método de 

compactação (manual ou mecânica) a ser definido pela planilha. 

          A regularização é um serviço que visa conformar o leito transversal e longitudinal da 

via pública, compreendendo cortes e ou aterros, cuja espessura da camada deverá ser de no 

máximo 15 cm. De maneira geral, consiste num conjunto de operações, tais como aeração, 

compactação, conformação etc., de forma que a camada atenda as condições de grade e 

seção transversal exigidas.  

Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de 

projeto, deverá ser feita uma escarificação na profundidade de 0,15m, seguida de 

pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. Os aterros, se 

existirem, além dos 0,20m máximos previstos, deverão ser executados de acordo com as 

Especificações de Terraplenagem do DER/MG. No caso de cortes em rocha, deverá ser 

prevista a remoção do material de enchimento existente, até a profundidade de 0,30m, e 

substituição por material de camada drenante apropriada 

           Os cortes serão executados rebaixando o terreno natural para chegarmos à grade de 

projeto, ou quando se trata de material de alta expansão, baixa capacidade de suporte ou 

ainda, solo orgânico. Os aterros são necessários para a complementação do corpo estradal, 

cuja implantação requer o depósito de material proveniente de cortes ou empréstimos de 

jazidas. A camada de regularização deverá estar perfeitamente compactada, sendo que o 

grau de compactação deverá ser de no mínimo 100% em relação a massa específica 

aparente seca máxima obtida na energia Proctor normal. Na execução do serviço deverão 

ser obedecidas as especificações DER-MG. 

 A regularização e/ ou compactação de terreno deverá ser realizada com a utilização de 

equipamentos manuais ou mecânicos, escolhidos em função da área e do tipo de solo a ser 

trabalhado. 

         Os solos coesivos (argilas plásticas) aceitarão melhor o adensamento pela pressão 

estática e pelo amassamento. Para os solos arenosos é mais indicada a vibração, pois 

obtêm-se com facilidade o escorregamento e a acomodação das partículas. 

        Os equipamentos a serem utilizados na execução desses serviços serão de 

responsabilidade da contratada. 



 

 

2.6-  BASE 

 

 A execução e compactação de base e ou sub base para pavimentação de solos de 

comportamento laterítico (arenoso) - (espessura máxima 20cm).  

        A mistura de agregados para a base deve apresentar-se uniforme quando distribuída 

no leito da estrada e a camada deverá ser espalhada de forma única. O espalhamento da 

camada deverá ser realizado com distribuidor de agregados auto-propelido. Em áreas onde 

o distribuidor de agregados for inviável, será permitida a utilização de motoniveladora.  

         Após o espalhamento, o agregado umedecido deverá ser compactado com 

equipamento apropriado. A fim de facilitar a compressão e assegurar um grau de 

compactação uniforme, a camada deverá apresentar um teor de umidade constante e dentro 

da faixa especificada no projeto. Este procedimento será de responsabilidade da 

CONTRATADA. 

 

2.7-  CASCALHO 

 

O material será extraído de uma jazida indicada pela prefeitura, e transportado por 

conta da contratada. Será pago em metro cubico, conforme previsto em planilha. 

 

2.0- CALÇAMENTO EM BLOQUETE SEXTAVADO: 

 

3.1- EXCUÇÃO DE PAVIMENTO COM PISO INTERTRAVADO, COM 

BLOCO SEXTAVADO DE 25X25 CM, ESPESSURA 8CM  

 

        Execução de calçamento em bloquete - e = 8 cm - fck = 35 mpa, incluindo 

fornecimento transporte de todos os materiais, colchão de assentamento e = 6 cm. Os 

bloquetes deverão ser feitos no local da obra. Serão transportados até o local da obra por 

conta da CONTRATADA. 

         A areia a ser utilizada no colchão de assentamento será areia lavada fornecida, 

transportado e aplicado pela contratada. Sobre o colchão de areia serão assentados os 

blocos sextavados de concreto fck 35,0 mpa, (bloquetes) com 8,0 cm de espessura, de 

acordo com a NBR 7207/1982 e NBR 9781/1987. 



 

        A contratada deverá apresentar os ensaios quando a resistência antes de aplicar na 

obra.   

 

3.0- MEIO-FIO E DRENAGEM: 

 

3.1- MEIO-FIO  

 

- As margens das ruas serão aplicadas meio-fio com sarjeta executado com extrusora, 

sendo que a sarjeta tem dimensão conforme projeto e planilha. 

 

- Uma vez assentadas, as guias de concreto serão rejuntadas com argamassa de cimento e 

areia lavada no traço 1: 3. 

 

- Inserir juntas secas para dilatação das peças, com espaçamento de 5,00m, antes do 

endurecimento. 

 

- Será utilizado meio fio de travamento nas vias, com dimensões conforme projeto, 

servindo como viga/cordão de travamento ao longo  de cada trecho do pavimento, devido 

as ruas serem íngremes, isso evitará que o calçamento se desloque caso haja chuvas 

excedentes. 

 

4-2 DRENAGEM 

 

Antes da execução dos serviços de pavimentação deverão ser executados os 

serviços de drenagem pluvial que devem estar de acordo com o projeto anexo. A drenagem 

pluvial compreende os serviços de escavação mecânica das valas, assentamento dos tubos, 

reaterro das valas, construção das bocas de lobo e poços de visita. As valas deverão 

obedecer ao projeto no que se refere ao diâmetro dos tubos. Após a abertura das valas 

deverão ser lançados os tubos com declividade mínima de 0,5% sendo os mesmos 

aterrados com material cuja capacidade de suporte seja adequada ao fim a que se destina e 

apiloados em camadas sucessivas de 20,00 centímetros.  

O sentido normal das escavações será sempre de jusante para montante. A 

reposição da terra na vala será executada da seguinte forma: deverá ser colocado material 



 

de granulometria fina de cada lado dos tubos, o qual irá sendo cuidadosamente apiloado. 

Até a altura de 60,0 centímetros acima da tubulação é recomendado que a compactação 

seja feita nas laterais para evitar danos aos tubos. Para a perfeita compactação, o solo 

deverá estar na umidade ótima e ser executada em camadas de 20,0 centímetros.  

A drenagem será executada conforme normas e especificações técnicas da ABNT 

Associação Brasileira de Normas técnicas, levando-se em consideração a bacia 

hidrográfica da região, bem como fatores climatológicos para a região designados em 

projeto 

 

Boca de lobo  

 

As caixas coletoras com boca-de-lobo deverão ser executadas com tijolos de 21 

furos ou blocos de concreto, formando parede com espessura de 10,0 centímetros. Deverão 

ser rebocadas internamente, tendo no fundo uma camada de 5,0 centímetros de brita Ø ¾” 

e camada de 10,0 centímetros em concreto armado traço 1:4. A gola de concreto de 

amarração terá 10,0 cm de altura pela espessura do tijolo, será de concreto armado, com 

barras de 1 ½” x 3/8” e cantoneira de 1 ½” x 3/16”. A boca-de-lobo será revestida 

internamente com massa única. As dimensões internas da boca-de-lobo serão de acordo 

com o projeto.  

 

Tubulação  

 

A tubulação empregada será do tipo tubular de concreto e terá o diâmetro interno de 

acordo com os projetos. Os tubos adotados são peças de 1,00 metro de comprimento, de 

concreto simples, classe CA-2, encaixe tipo macho fêmea e devem obedecer às exigências 

da ABNT. Tendo uma base de lastros de brita. O rejuntamento dos tubos de concreto 

deverá ser feito mediante utilização de argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

 

Poços de visita 

 

Os poços de visita serão construídos em alvenaria de bloco de concreto maciço com 

armação, assentados em argamassa de cimento e areia no traço 1:4 e revestimento em 



 

argamassa de cimento e areia no traço 1:3, terão a laje de fundo construída em concreto 

armado assentados sobre lastro de brita nº 1.  

A tampa será em concreto armado e deverá ter um furo excêntrico de diâmetro de 

60cm para o acesso de um homem a executar a limpeza e manutenção do poço de visita e 

da rede pluvial.  

Quando houver necessidade, a critério da fiscalização serão projetados poços de 

visita em concreto armado.  

Os poços de visita serão colocados em cada cruzamento de vias, onde haja mudança 

de diâmetro, mudança de declividade e nas mudanças de direção das redes. A distância de 

um poço ao outro nunca deve ultrapassar de 100,00 m.  

 

5.0 – MURO 

 

5.1 – TERRAPLANAGEM E FUNDAÇÃO  

 

5.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR 

OU IGUAL A 1,30 M.  

 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico da 

vala, em metros cúbicos (m3).  

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das 

fundações, acrescentando-se 0,10 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça 

estrutural. 

 

5.1.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. 

 

A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída, limpa, 

desempenada e sem excessos de umidade.  O solo, atendendo aos parâmetros de qualidade 

previstos em projeto, é transportado entre a jazida e a frente de serviço através de 

caminhões basculantes que o despejam no local de execução do serviço (o transporte não 

está incluso na composição).  A motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e 

nivelando o material até atingir a espessura da camada prevista em projeto.   



 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, 

procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa.  Com o material 

dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a compactação da camada 

utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de fechas prevista em 

projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 

 

5.1.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES 

SOBRE SOLO OU RADIERS 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se 

aplicar um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e com a 

espessura de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada contínua em 

toda a área abrangida pelas valas. 

 

5.1.4 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

RESINADA, E = 17 MM 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada plastificada 

conforme descrição do item para concreto armado, incluso montagem e desmontagem.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de no 

mínimo 17 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas 

com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e 

contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da 

concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e 

limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos 

mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a 

saturação e deve-se usar desmoldante protetor para formas de madeira, de base oleosa 

emulsionada em água. O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o 

espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou empenamento da 



 

peça. O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das 

áreas de trabalho. 

5.1.5 CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 30 Mpa, traço de 1: 2,1: 2,5 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal 

liberação somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam 

executadas as eventuais correções necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das 

formas e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, 

eletrodutos, passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça 

ou componente de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as 

condições das formas são suficientes para garantir a textura do concreto indicada 

no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que 

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em 

relação a indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a 

desforma e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o 

caso de peças em concreto aparente, evitando durante a operação de 

adensamento a ocorrência de falhas que possam comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários 

a comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão 

ser catalogados e arquivados; 



 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o 

plano de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

5.1.6 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, 

UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES.  

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 

7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em 

relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de 

inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou através 

de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas 

na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos 

materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e 

dobramento, os quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 



 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que 

respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a 

armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de 

resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas 

(se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. O 

transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 

posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 

5.1.7 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, 

UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES.  

 

Deverão ser seguidas as mesmas especificações do item 5.1.6. 

 

5.1.8 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, 

UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES.  

 

Deverão ser seguidas as mesmas especificações do item 5.1.6. 

 

5.1.9 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, 

UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 

AF_12/2015 

 

Deverão ser seguidas as mesmas especificações do item 5.1.6. 

 

5.1.10 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 

ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS  

 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, 

óleo ou desmoldantes. A aplicação emulsão asfáltica deve ser realizada com brocha ou 



 

trincha, após aplicação aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido 

cruzado ao da primeira demão, após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e 

dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina 

d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum 

vazamento. 

 

5.1.11 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA.  

 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior das valas e compactados 

mecanicamente com compactador de solos de percussão (soquete) em camadas de 15 cm, 

só poderão dar continuidade aos serviços após a liberação da supervisão, para assegurar o 

perfeito recobrimento e o completo acabamento do serviço. Deverá umidificar o material 

para fechamento das valas. 

 

5.1.12 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS 

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 18 M³ - CARGA 

COM PÁ CARREGADEIRA (CAÇAMBA DE 1,7 A 2,8 M³ / 128 HP) E 

DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3).  

 

Deverão ser utilizados caminhões do tipo basculante, com capacidade de carga de 

18 m³, carga com pá carregadeira e descarga livre. O Item será medido por metro cubico de 

serviço.  

 

5.1.13 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM 

VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: 

M3XKM). 

 

O transporte dos materiais deve ser realizado por caminhões basculantes com 

capacidade de carga de 10 m³. O serviço sera medido por metro cubico/km.  

 

5.2 – SUPERESTRUTURA E ALVENARIA 

 



 

5.2.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

RESINADA, E = 17 MM. AF_09/2020 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada plastificada 

conforme descrição do item para concreto armado, incluso montagem e desmontagem.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de no 

mínimo 17 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas 

com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e 

contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da 

concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e 

limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos 

mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a 

saturação e deve-se usar desmoldante protetor para formas de madeira, de base oleosa 

emulsionada em água. O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o 

espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou empenamento da 

peça. O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das 

áreas de trabalho. 

 

5.2.2 CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L.  

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 30 Mpa, traço de 1: 2,1: 2,5 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal 

liberação somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam 



 

executadas as eventuais correções necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das 

formas e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, 

eletrodutos, passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça 

ou componente de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as 

condições das formas são suficientes para garantir a textura do concreto indicada 

no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que 

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em 

relação a indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a 

desforma e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o 

caso de peças em concreto aparente, evitando durante a operação de 

adensamento a ocorrência de falhas que possam comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários 

a comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão 

ser catalogados e arquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o 

plano de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

5.2.3 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, 

UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES.  

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 

7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em 

relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 



 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de 

inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou através 

de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas 

na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos 

materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e 

dobramento, os quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que 

respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a 

armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de 

resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas 

(se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. O 

transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 

posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 



 

5.2.4 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, 

UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 

AF_12/2015 

 

Deverão ser seguidas as mesmas especificações do item 5.2.3. 

 

5.2.5 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, 

UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES.  

 

Deverão ser seguidas as mesmas especificações do item 5.2.3. 

 

5.2.6 ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 

14X19X29 CM, (ESPESSURA 14 CM) FBK = 14,0 MPA, PARA 

PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M², COM 

VÃOS, UTILIZANDO PALHETA. 

 

Deverão ser utilizados blocos de concreto estrutural 14x19x29 cm, FBK de 14 

MPA. O primeiro passo é a demarcação da alvenaria: materialização dos eixos de 

referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da 

primeira fiada;  

 E consequentemente a elevação da alvenaria: assentamento dos componentes com 

a utilização de argamassa aplicada com palheta, formando-se dois cordões contínuos. 

 

5.3 ESCADA 

 

5.3.1 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO ESCARIFICAÇÃO, 

CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE 2A 

CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (100HP/LÂMINA: 

2,19M3) E CAMINHÃO BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M.  

 

Os serviços de escavação serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m3). O 

levantamento deverá ser separado, observando-se o método de escavação (manual, 



 

mecânica com descarga lateral ou sobre caminhões), a ser definido pela SUPERVISÃO e 

pelo SUPERVISOR.  

 

5.3.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: 

M3XKM).  

 

Deverão ser utilizados para o transporte do material escavado, caminhões do tipo 

basculante com capacidade de carga de 10m³, conforme especificação de planilha 

orçamentaria. 

 

5.3.3 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL, 

COM SOQUETE 

 

O aterro deve ser compactado em camadas horizontais de 0,20 m de espessura. Fica 

vedada a presença de matéria orgânica, resíduos de construção ou qualquer corpo estranho 

na composição do aterro, sendo admitido somente solo com capacidade de suporte 

adequada à destinação da estrutura. Quantidades conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. Obrigatório o uso de EPI’s (Equipamento de Proteção Individual).  

 

5.3.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES 

SOBRE SOLO OU RADIERS.  

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se 

aplicar um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e com a 

espessura de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada contínua em 

toda a área abrangida pelas valas. 

 

5.3.5 ESCADA EM CONCRETO ARMADO MOLDADO IN LOCO, FCK 20 

MPA, COM 1 LANCE E LAJE PLANA, FÔRMA EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA RESINADA.  

 

 



 

Posicionar as escoras de madeira e eventuais travamentos da plataforma 

intermediária e da plataforma final e apoiar os respectivos painéis sobre as escoras;  

 Após os convenientes travamentos das escoras das plataformas, posicionar as 

escoras das extremidades do primeiro lance da escada e apoiar o respectivo painel, fixando 

suas extremidades na laje de piso e na fôrma da plataforma intermediária;  

 Distribuir as demais escoras de madeira do primeiro lance, conforme previsto em 

projeto, consolidando-as com o conjunto de escoras da plataforma intermediária;  

Repetir a operação para o segundo lance de escada, apoiando-o na fôrma da 

plataforma intermediária e na fôrma da laje ou viga superior;  

 Fixar as laterais nas fôrmas dos lances;  

 Conferir o nível do assoalho das plataformas e dos lances, fazendo os ajustes por 

meio de cunhas posicionadas sob as escoras;  

Conferir todas as medidas antes de proceder com a colocação das armaduras 

(espessura das lajes correspondentes aos lances e às plataformas, altura dos degraus, 

ângulo das fôrmas dos espelhos com as laterais, etc.);  

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

exposta da fôrma (molde);  

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a m montagem da armadura, fixando 

as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50 cm e amarrá-

los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

Posicionar as armaduras na fôrma e fixá-las de modo que não apresentem risco de 

deslocamento durante a concretagem;  

 Após o posicionamento da armadura e dos espaçadores, pregar nas laterais as 

estruturas dos espelhos;  

 Conferir cotas, declividades, esquadro e alinhamento do topo dos espelhos, fixar 

um ou dois sarrafos intermediários sobre todos os espelhos, para garantir seu 

posicionamento / contraventamento;  

 Concretar com bomba, adensar e sarrafear;  

 Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto 

estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004;  



 

 Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

5.3.6 GUARDA-CORPO EM AÇO INOX D = 1 1/2", COM SUBDIVISÕES 

EM TUBO DE AÇO INOX D = 1/2", H = 1,05 M 

 

Deverão ser instalados na rampa de acesso conforme especificado em projeto e 

planilha orçamentaria, seguindo as especificações da IT 08 Saídas de Emergência em 

Edificações regulamentada pelo Corpo de Bombeiros de Minas Gerais. 

 

Equipamento para compactação; 

 

- O equipamento para a compactação deve ser constituído por rolo pneumático  

Pé de carneiro. O equipamento em operação deve ser suficiente para compactar a 

mistura na densidade de projeto, enquanto esta se encontrar em condições de 

trabalhabilidade. 

- NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deve ser vistoriado antes do início da 

execução do serviço de modo a garantir condições apropriadas de operação, sem o 

que, não será autorizada a sua utilização. 

 

Resumo dos equipamentos obrigatórios para execução da obra:  

 

- Caminhão Pipa; 

- Trator pneu traçado; 

- Grade com disco arado; 

- Rolo pé de carneiro; 

- Caminhão basculante; 

- Moto-niveladora; 

- Escavadeira; 

- Pá carregadeira. 

 

Transportes: 

 



 

- Todo o material escavado para a base será transportado até o local de sua aplicação 

através de caminhões caçamba, por conta da Contratada. Esse serviço será medido 

em m3xKm. 

- O material escavado para terraplenagem e regularização da pista também será 

transportado pela contratada, através de caminhões basculante até um bota-fora 

previamente definido município, e será medido em M3xKm,  

 

Critério de Medição: 

 

Os serviços devem ser executados conforme a planilha orçamentária, projeto e o 

edital. Na ausência de especificações, estabelece-se o Caderno de Encargos da 

SUDECAP como válido. 

 

- O item referente a fornecimento e instalação de placa de obra será instalada em local 

indicado pela fiscalização, de acordo modelo do órgão financiador e será pago em m2 

conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentaria.  

 

- O item referente a serviços topográficos será pago conforme quantidade prevista na 

Planilha Orçamentaria. 

 

- O item referente a escavação mecânica de material 1a. categoria, será pago em m3 

conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentaria.  

 

- Os itens referentes aos transportes serão pagos conforme quantidade prevista na 

Planilha Orçamentaria.  

 

- O item referente a regularização e compactação de subleito até 20 cm de espessura 

será pago em m2 conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentaria.  

 

- O item referente a base será pago conforme quantidade prevista na Planilha. 

 

- O item referente a execução de calçamento em bloquete, será pago conforme 

quantidade prevista na Planilha. 



 

 

- O item referente ao guia (meio-fio) e sarjeta conjugados de concreto, moldada in loco 

em trecho reto com extrusora, será pago em metros conforme quantidade prevista na 

Planilha Orçamentaria.  

 

- O item referente ao assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada 

em concreto pré-fabricado, com a finalidade de cordão de travamento, será pago em 

metros conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentaria.  

 

- As medições serão realizadas em data previamente agendada entre a Fiscalização e 

a Contratada.  

 

- A entrega do Livro Diário de Obras devidamente preenchido é pré-requisito para a 

realização da medição, bem como a entrega dos ensaios dos materiais fornecidos e 

serviços realizados. 

 

- Nota: As medições serão realizadas por trecho totalmente finalizado.  

 

 

Obrigações da contratada: 

 

 

- Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

 

- Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo; 

 

- Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

 

- A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 



 

 

- Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa; 

 

- Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

 

- Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

 

- Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho; 

 

- Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias; 

 

- Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 

 

- Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

 

- Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

 

- Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e 

dos insumos até o local das obras e serviços; 

 

- Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

- Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

- Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 



 

- Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam 

sobre os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua 

conta, inclusive o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de 

execução das obras e serviços; 

- A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 

8.666/93); 

- A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, 

energia, telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser 

cobrados; 

- A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa 

(Contratada), RT pela obra com a respectiva ART, número do contrato e 

Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

- Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição; 

- Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

- Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

Serviços Complementares: 

 

- Os passeios representados no projeto gráfico não serão construídos com recursos 

desse programa, só serão construídos posteriormente com recursos próprios do 

município e/ou por conta dos moradores, em troca de desconto no IPTU. 

 

- Onde houver entrada de garagem deverá ser feito um rebaixo no meio-fio e no 

passeio, para entrada dos veículos. 

 

 



 

- Estando as obras concluídas, será feita uma limpeza geral das ruas, varrendo, 

carregando e transportando toda a sobra de material e entulho, até o bota-fora. 

 

- Para execução das obras será adotado o sistema de administração indireta do 

município. 

 

 

Josenópolis, janeiro /2022 
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VITOR SOARES RAMOS 
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